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A SAFRAS & Mercado chama especial atenção para o fato

deste crescimento nas vendas de dezembro ocorrer em um

contexto de competitividade altamente saturada entre o

hidratado e a gasolina com sinais de vantagem do hidratado

oscilando entre 68% a 69% nos dois dos três estados em que

ela ainda se mostra matematicamente competitiva. Logo, é

evidente que o mercado de etanol, mesmo com níveis estreitos

de vantagem, apresenta uma capacidade de absorção da oferta

bem elevada.

Outro destaque que se observa é a ausência de

carregamento estatístico na série histórica de demanda a partir

do início do segundo semestre de 2019. Isto porque na mesma

época do ano anterior, já era visto um padrão de demanda

semelhante aos níveis médios de 2019 como um todo. Logo,

as evoluções anuais de demanda da segunda metade de 2019

apresentaram crescimento estatístico real do novo padrão de

demanda visto no curto prazo.

É importante lembrar que em 2018, até junho, tínhamos

um padrão médio de demanda entre 1,2 a 1,4 bilhão de litros

ao mês. Porém, logo em julho tivemos um crescimento para

1,6 bilhão de litros, sendo este um mês de "transição" que

culminou com um novo padrão de demanda entre 1,8 a 2,00

bilhões de litros ao mês de consumo de hidratado em todo o

Brasil entre agosto a dezembro. Neste ponto é importante

ressaltar que no ano anterior tivemos uma "interessante" e

forte mudança no padrão de consumo de hidratado da média

de 1,2 a 1,4 bilhão para níveis de 1,8 a 2,0 bilhões de litros ao

mês do primeiro para a o segundo semestre do ano, apenas
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com uma breve transição de 1,6 bilhão de litros exatamente na

mudança do primeiro para o segundo semestre do ano

passado.  A SAFRAS & Mercado alerta que dado a questão dos

novos ajustes de baixa da gasolina ao longo de janeiro e

fevereiro de 2020, eventualmente variações de queda na

demanda possam ser vistos no decorrer do primeiro trimestre

de 2020, mas em que o nível médio de 1,8 bilhão de litros seja

perdido. Aliado a este fator temos ainda a sazonalidade dos

preços para o período de entressafra de cana. É importante

lembrar que os dados atualizados da ANP refletem a demanda

de dezembro, momento em que ainda havia uma

disponibilidade de oferta elevada em função dos estoques

altos até então, dado que a safra 2019/20 foi prematuramente

antecipada em 40 dias.

Neste sentido é que contextualizamos o consumo médio

de dezembro deste ano como sendo padrão de vendas

claramente acima da média de 2019 a qual deve ter um ajuste

de baixa moderada ao longo do primeiro trimestre de 2020. É

importante destacar também que os volumes finais de 22,54

bilhões de litros de 2019 se posicionaram apenas 2,45%

acima da expectativa da SAFRAS & Mercado para o mesmo

período em 22 bilhões de litros. Neste contexto, em dezembro

[dados mais recentes disponíveis] a demanda por etanol

hidratado foi de 2,13 bilhões de litros em todo o Brasil. Este

volume foi 4,01% superior a demanda de 2,05 bilhões de

litros observada no mesmo momento do ano anterior. Na

margem temos um avanço de 7,86% comparado com as

vendas de 1,98 b ilhãos de lit ros registradas no mês

imediatamente anterior. Em comparação com a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, o consumo de

dezembro se mostrou 27,52% acima da demanda usual para
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este mês, que têm oscilado em 1,67 bilhão de litros. A própria

média dos últimos cinco anos para o mesmo período teve

uma alta de 9,12% saindo de 1,53 para 1,67 bilhão de litros

entre novembro e dezembro.

No acumulado de 2019, o consumo total de hidratado

chegou em 22,54 bilhões de litros, um valor 16,30% superior

ao total de 19,38 bilhões de litros que haviam sido vendidos

nos postos brasileiros nos doze meses do ano anterior. Além

disso, o volume de venda de dezembro em 2,13 bilhões de

litros se mostrou 13,78% acima da média do ano que

atualmente oscila em 1,87 bilhão de litros.

A própria média acumulada anual apresentou uma alta

de 1,27% na margem saindo de 1,85 para 1,87 bilhão entre

novembro e dezembro de 2019. Para 2019 a expectativa da

SAFRAS & Mercado era de um consumo de 22,00 bilhões de

litros de hidratado que deveria resultar em uma expectativa

de consumo médio mensal de 1,83 bilhão de litros e uma

alta de 13,49% sobre os dados fechados de 2018 onde 19,38

bilhões de litros de hidratado foram comercializados. Logo,

o consumo de dezembro em 2,13 bilhão de litros ficou

16,60% acima da expectativa de consumo médio mensal

para o ano enquanto que a própria média do ano, por sua

vez, se mostrou 2,47% acima da méd ia efet iva anual

acumulada até dezembro.

Pelo lado na participação no Ciclo Otto vimos que as vendas

de 2,13 bilhão de litros em dezembro representaram 37,50%

da demanda total entre hidratado e gasolina no país durante

este mês. Estes dados de dezembro se mostram 0,21 pontos

porcentuais acima do mesmo momento do ano anterior quando

o hidratado representava 37,29% da demanda até então

observada. Na margem temos uma queda de 0,60 pontos

porcentuais contra uma taxa de participação de 38,10% contra

novembro deste ano. Comparado com a média dos últimos 5

anos para o mesmo período, observamos que dezembro se

mostra 7,05 pontos porcentuais acima do nível de

representatividade usualmente vista para esta época do ano

que oscila em 30,45%. Além disto, o padrão de participação de

dezembro se mostra 0,38 pontos porcentuais acima da média

do ano que oscila em 37,12%.
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